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INTRODUÇÃO 

 

A participação em Projetos Internacionais que desenvolvam a dimensão internacional 

da Escola Secundária de Felgueiras tornou-se, nos últimos anos, um dos objetivos da 

instituição. 

A cooperação internacional que tem desenvolvido com instituições estrangeiras com as 

quais construiu importantes parcerias estratégicas tem possibilitado o desenvolvimento 

conjunto das instituições e daqueles que, diariamente, trabalham para a prestação de 

um serviço educativo de qualidade, bem como daqueles que usufruem do serviço 

educativo prestado. Nesse sentido, pretende-se que a Escola Secundária de Felgueiras, 

assente numa cultura de qualidade e de responsabilidade, desenvolva um plano de 

internacionalização de qualidade que responda às necessidades específicas previstas 

do Projeto Educativo e cujos objetivos gerais visam a promoção do sucesso escolar, 

nomeadamente através da melhoria dos resultados académicos; a promoção das 

competências técnicas, pessoais e relacionais para o século XXI; a melhoria do serviço 

educativo: planeamento, articulação e formação; e o envolvimento e reconhecimento da 

comunidade educativa. 

O Plano de Desenvolvimento Europeu constitui um documento orientador e 

coordenador dos diversos projetos de abrangência europeia e, subsequentemente, um 

instrumento de operacionalização de estratégias, fundamental para a atualização, o 

aperfeiçoamento e o aprofundamento dos conhecimentos e competências pessoais e 

profissionais de toda a comunidade educativa para a consecução do Perfil dos Alunos 

à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

 

Este Plano de Desenvolvimento Europeu responde às necessidades da Escola 

Secundária de Felgueiras e define a sua ação baseada nos seguintes pilares:  

• Processo de internacionalização da escola; 

• Desenvolvimento de ações que permitam a aquisição de competências 

centradas nos alunos e para os alunos; 

• Desenvolvimento de ações que permitam a aquisição de competências 

centradas no pessoal docente e não docente.  

• Desenvolvimento de ações que permitam a aquisição de competências por parte 

das famílias e comunidades envolvidas.  
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1. METAS  

 

O Plano de Desenvolvimento Europeu tem como Metas:  

• Contribuir para melhorar a qualidade e manter/aumentar em termos percentuais 

as mobilidades de alunos e de pessoal docente e não docente nos diferentes 

Estados membros; 

• Melhorar a qualidade e manter/aumentar as parcerias entre escolas de diferentes 

Estados membros; 

• Incentivar a aprendizagem de línguas estrangeiras modernas; 

• Apoiar o desenvolvimento de pedagogias inovadoras e conteúdos baseados nas 

TIC e em práticas de aprendizagem ao longo da vida; 

• Melhorar a qualidade da dimensão europeia da formação de professores e de 

pessoal não-docente; 

• Apoiar a melhoria dos métodos pedagógicos e de gestão escolar;  

• Criar oportunidades de formação internacional para formandos adultos com 

baixas qualificações e melhorar o seu grau de satisfação, motivação e 

autoestima;  

• Contactar com novas referências culturais que desenvolvam competências de 

valorização da diversidade e abertura a uma experiência de aprendizagem 

intercultural. 

 

2. PRIORIDADES 

 

Neste plano, a Escola Secundária de Felgueiras definiu as seguintes prioridades:  

• Desenvolvimento das competências culturais, linguísticas, pessoais e 

relacionais;  

• Combate ao insucesso e abandono escolar; 

• Favorecimento do prosseguimento de estudos e/ou da empregabilidade, na 

área de formação dos alunos; 

• Desenvolvimento de competências de gestão e liderança;  

• Incremento do trabalho cooperativo entre docentes e a partilha de 

experiências e estratégias pedagógicas. 

• Implementação das novas tecnologias nos processos de ensino e de 

desenvolvimento de competências. 
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• Monitorização das atividades para otimizar os resultados dos diferentes 

projetos.  

• Contribuição para o reforço da dimensão internacional das empresas e 

instituições locais. 

• Favorecimento das relações com os parceiros internacionais. 

 

3. OBJETIVOS  

 

O Plano de Desenvolvimento Europeu tem como objetivos:  

 

• Melhorar as competências linguísticas; 

• Desenvolver a dimensão europeia dos cidadãos. 

• Aumentar a motivação/satisfação e consequente autoestima e espírito de 

iniciativa em relação ao desempenho escolar e profissional. 

• Proporcionar formação de qualidade para a melhoria dos resultados 

individuais e coletivos; 

• Promover a capacidade de autorregulação e a melhoria do processo de 

ensino e aprendizagem. 

4. OPERACIONALIZAÇÃO  

 

4.1.  EQUIPA COORDENADORA DOS PROJETOS INTERNACIONAIS  

Para a operacionalização do Projeto de Desenvolvimento Europeu foi criada, em 

setembro de 2016, uma equipa coordenadora dos projetos internacionais, denominada 

“Move to Change”, que deverá:  

• Criar uma identidade de escola internacional através de produtos de 

divulgação; 

• Preparar candidaturas ao programa Erasmus + KA1 e KA2; 

• Planificar atividades: preparação, acompanhamento e disseminação; 

• Dinamizar reuniões preparatórias de acompanhamento e monitorização dos 

projetos com os diferentes intervenientes; 

• Tratar de questões administrativas e questões relacionadas com a logística; 

•  Promover a disseminação dos projetos; 
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• Selecionar os candidatos à participação nas diferentes mobilidades, de 

acordo com os critérios discriminados no ponto 4.3.; 

• Desenvolver Acordos de Parceria com as instituições parceiras 

internacionais. 

 
 

4.2.  ACORDOS DE PARCERIA 

A Escola Secundária de Felgueiras estabelecerá com as escolas parceiras um 

acordo formal, assinado pelas direções dos estabelecimentos em causa, em que 

se compromete ao seguinte: 

• Construir parcerias com base no respeito mútuo, confiança e compreensão 

do outro; 

• Incentivar as relações interescolares através de e-mail ou qualquer outra 

forma de correspondência que possa aproximar os alunos; 

• Promover as visitas regulares de alunos e professores à escola parceira 

dando, a cada um, conhecimento sobre os respetivos sistemas de ensino, 

cultura, língua e vida quotidiana; 

• Negociar maneiras (p.e. Projetos Erasmus+ KA1) de criar oportunidades 

que permitam aos professores partilhar as suas práticas de ensino, para o 

benefício de ambas as escolas e desenvolvimento profissional dos 

professores em causa: 

• Trabalhar obedecendo ao princípio de que as visitas, áreas de colaboração 

curricular e temas ou projetos a desenvolver (p.e. Erasmus + KA2) 

acontecerão no âmbito desta parceria. 

 

4.3.  CRITÉRIOS DE SELEÇÃO PARA AS MOBILIDADES  

4.3.1. Pessoal docente e não-docente 

• Competências linguísticas básicas na língua de trabalho; 

• Disponibilidade para se deslocar ao estrangeiro por um período nunca 

inferior a 5 dias de formação; 

• Capacidades comunicativas e de relacionamento interpessoal; 

• Compromisso em replicar a formação; 
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• Motivação para a participação em projetos europeus e aproveitar da 

experiência de mobilidade; 

• Capacidade para trabalhar em grupo e de assumir as funções 

necessárias ao desenvolvimento do projeto. 

• Em mobilidades com alunos, capacidade para apoiar, acompanhar e 

orientar os mesmos no desenvolvimento das atividades do projeto e na 

resolução de problemas. 

 

4.3.2.   Alunos do Ensino Escolar e do Ensino Profissional 

• Competências linguísticas básicas na língua de trabalho; 

• Perfil adequado à especificidade do projeto. 

• Disponibilidade para se deslocar ao estrangeiro por um período nunca 

inferior a 5 dias de formação; 

• Motivação para a participação em projetos europeus e aproveitar da 

experiência de mobilidade; 

• Capacidades comunicativas e de relacionamento interpessoal;  

• Capacidade para trabalhar em grupo e de assumir as funções 

necessárias ao desenvolvimento do projeto. 

• Capacidade de resiliência e de adaptação a situações adversas.  

• Capacidade de agir equilibradamente e de manter uma visão objetiva dos 

problemas. 

• Disponibilidade para acolhimento de colegas estrangeiros. 

 

4.3.3.  Alunos Adultos 

• Competências linguísticas básicas na língua de trabalho; 

• Perfil adequado à especificidade do projeto. 

• Disponibilidade para se deslocar ao estrangeiro por um período nunca 

inferior a 3 dias de formação; 

• Motivação para a participação em projetos europeus e aproveitar da 

experiência de mobilidade; 

• Capacidades comunicativas e de relacionamento interpessoal;  

• Capacidade para trabalhar em grupo e de assumir as funções 

necessárias ao desenvolvimento do projeto. 

• Capacidade de resiliência e de adaptação a situações adversas.  
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• Capacidade de agir equilibradamente e de manter uma visão objetiva dos 

problemas. 

• Apresentar baixas qualificações, desemprego ou inatividade laboral.  

 
 

4.3.4. Mobilidades não apoiadas pelo Programa Erasmus + 

• Competências linguísticas básicas na língua de trabalho.  

• Disponibilidade para se deslocar ao estrangeiro por um período nunca 

inferior a 5 dias de formação.  

• Capacidades comunicativas e de relacionamento interpessoal.  

• Motivação para a participação em projetos europeus e aproveitar da 

experiência de mobilidade; 

• Disponibilidade para acolhimento de colegas estrangeiros. 

 

4.4. REGRAS DE PARTICIPAÇÃO NAS MOBILIDADES 

4.4.1. Pessoal docente e não-docente 

• Para todas as modalidades de mobilidade, os docentes e não-docentes 

deverão apresentar a sua candidatura junto da Direção da Escola ou da 

Equipa Coordenadora de Projetos Internacionais.  

• Os docentes selecionados para a mobilidade internacional deverão 

informar a Direção da Escola sobre a forma como será efetuada a sua 

substituição, recorrendo à modalidade mais adequada de modo a 

assegurar a lecionação das atividades letivas correspondentes ao 

período da sua ausência em mobilidade, a saber: 

o a) Permuta entre docentes da mesma turma; 

o b) Reposição ou antecipação da atividade letiva pelo próprio 

docente; 

o c) Permuta ou acordo entre docentes da mesma área disciplinar; 

o d) Substituição da atividade letiva por docente do Conselho de 

Turma; 

o e) Lecionação da atividade letiva por docente com formação 

adequada; 

• Os participantes terão de compromete-se a garantir o respeito pelos 

valores éticos da União Europeia (tais como o respeito pela dignidade 

humana, a liberdade, a democracia, a igualdade, o estado de direito e os 

direitos humanos, incluindo os direitos das minorias). 
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• Os participantes envolvidos nas mobilidades ao estrangeiro terão de 

possuir Cartão de Cidadão ou Passaporte válido (validade de pelo menos 

um mês após a data de retorno da viagem) e Cartão Europeu de Seguro 

de Doença (CESD).  

 

4.4.2. Alunos do Ensino Escolar e do Ensino Profissional 

 

• Para todas as modalidades de mobilidade, os interessados deverão 

formalizar a candidatura junto da Equipa Coordenadora de Projetos 

Internacionais, através do preenchimento de uma ficha de inscrição, após 

o conhecimento dos resultados das candidaturas apresentadas ou dos 

projetos não financiados e desenvolver. 

• Os elementos da Equipa Coordenadora de Projetos Internacionais fazem 

a apreciação das candidaturas apresentadas e avaliam se o perfil do 

aluno se enquadra nos parâmetros de seleção dos alunos. 

• Em situação de empate para preenchimento das vagas disponíveis ou de 

outras situações que possam ocorrer, o(s) aluno(s) serão chamados a 

uma entrevista com dois elementos da Equipa Coordenadora de Projetos 

Internacionais. 

• Os participantes terão de compromete-se a garantir o respeito pelos 

valores éticos da União Europeia (tais como o respeito pela dignidade 

humana, a liberdade, a democracia, a igualdade, o estado de direito e os 

direitos humanos, incluindo os direitos das minorias). 

• Pelo menos um terço dos alunos selecionados terá de apresentar menos 

oportunidades a nível físico, educativo, cultural, social ou económico, 

para garantir a equidade e a inclusão no processo de seleção.  

• A Lista de Graduação dos Alunos Admitidos e a Lista dos Alunos 

Excluídos serão divulgadas nos meios de comunicação oficiais da 

Escola. 

• O encarregado de educação do aluno deverá dar autorização para a 

participação na mobilidade internacional, para a publicação / partilha dos 

trabalhos dos seus educandos, bem como autorização para uso da 

imagem do seu educando. 

• Os alunos envolvidos nas mobilidades ao estrangeiro terão de possuir 

cartão de cidadão ou passaporte válido (validade de pelo menos um mês 
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após a data de retorno da viagem), cartão europeu de seguro de doença 

(CESD) e autorização de saída de menor para o estrangeiro, emitida por 

quem exerça a responsabilidade parental, legalmente certificada. 

 

4.4.3. Alunos Adultos 

• Para todas as modalidades de mobilidade, os interessados deverão 

formalizar a candidatura junto da Equipa Coordenadora de Projetos 

Internacionais ou do Coordenador do Centro Qualifica, através do 

preenchimento de uma ficha de inscrição, após o conhecimento dos 

resultados das candidaturas apresentadas ou dos projetos não 

financiados e desenvolver. 

• Os elementos da Equipa Coordenadora de Projetos Internacionais fazem 

a apreciação das candidaturas apresentadas e avaliam se o perfil do 

aluno se enquadra nos parâmetros de seleção dos alunos. 

• Em situação de empate para preenchimento das vagas disponíveis ou de 

outras situações que possam ocorrer, o(s) aluno(s) serão chamados a 

uma entrevista com dois elementos da Equipa Coordenadora de Projetos 

Internacionais. 

• Os participantes terão de compromete-se a garantir o respeito pelos 

valores éticos da União Europeia (tais como o respeito pela dignidade 

humana, a liberdade, a democracia, a igualdade, o estado de direito e os 

direitos humanos, incluindo os direitos das minorias). 

• A Lista de Graduação dos Alunos Admitidos e a Lista dos Alunos 

Excluídos serão divulgadas nos meios de comunicação oficiais da 

Escola. 

• Os participantes envolvidos nas mobilidades ao estrangeiro terão de 

possuir Cartão de Cidadão ou Passaporte válido (validade de pelo menos 

um mês após a data de retorno da viagem) e Cartão Europeu de Seguro 

de Doença (CESD).  

 


